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          QUESTÃO DISCURSIVA 01  
 
 
Leia a reportagem publicada na revista Época, de 24/04/2009 e, depois, escreva um texto de até 10 linhas expondo a 
atitude da comunidade escolar e de algumas secretarias de educação em relação à situação dos alunos transexuais. 
(NÃO dê título ao seu texto.) 
 

ESCOLAS AINDA NÃO SABEM LIDAR COM OS ALUNOS GAYS 
 

Aos 8 anos, Daniel (o nome foi trocado) espalhava para os amiguinhos do colégio que era obrigado a ir disfarçado para a escola. 
“Meu pai quer um filho homem e me faz usar essas roupas e esse nome. Mas eu sou menina.” Aos 13, começou a passar base, 
usar brinco e fazer as unhas. Daniel é transexual, pessoa que nasce com um sexo, mas se sente e age como o sexo oposto. Na 
escola, pediu a professores que o chamassem de Dani, com pronome feminino. Queria ser “a” Dani. Mas só duas professoras 
concordaram. Uma semana depois que colocou mega-hair (aplicação de mechas no cabelo), sua mãe foi chamada à escola. Os 
pais de uma colega de classe ligaram indignados: “Não queremos nossa filha perto dessa aberração”. A solução encontrada pela 
diretora foi proibir a produção: o cabelo deveria estar preso e nada de maquiagem, brinco ou esmalte. Dani continuou a usar 
esmalte branco e brincos pequenos, mas tinha de tirar tudo quando cruzava com a diretora. No dia em que foi pego usando o 
banheiro feminino, levou uma bronca tão grande que nunca mais fez xixi na escola. Segurava até a hora de chegar em casa.  
No ano em que saiu do armário, Dani repetiu pela primeira vez. Começou a faltar às aulas semanas seguidas e tirar nota vermelha 
em quase todas as matérias – menos nas duas em que as professoras concordaram em chamá-lo de Dani. A mãe se mudou para 
São Paulo, atrás de escolas que soubessem lidar com a diferença. Um mês depois da mudança, Dani havia sido recusado por 
sete colégios. Só foi aceito em uma escola especial, dirigida a alunos com dificuldade de aprendizagem e deficiência física ou 
mental.  
É muito comum alunos transexuais abandonarem os estudos. Eles se sentem rejeitados por professores que se recusam a chamá-
los pelo nome do sexo oposto e pelas restrições a seu modo de vestir. Para evitar que parem de estudar, algumas secretarias de 
Educação estão criando uma portaria para orientar as escolas. A primeira delas foi aprovada no Pará, no ano passado. Desde 
janeiro, alunos transexuais podem escolher o nome e o sexo, que fica registrado em sua matrícula. Assim, professores, diretores e 
funcionários têm de chamá-los e tratá-los pelo sexo de sua escolha. Em um mês, a secretaria contou 111 transexuais e travestis 
matriculados. “São jovens de 19 a 29 anos que tinham abandonado a escola e agora estão voltando”, diz a psicóloga Cléo 
Ferreira, uma das coordenadoras das mudanças na secretaria.  
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QUESTÃO DISCURSIVA 02
 

 
Faça um resumo de até 12 linhas do texto abaixo. (NÃO escreva o título.) 

 
A COPA E SEU LEGADO 

 
As expectativas se confirmaram e Curitiba foi anunciada ontem, pela Fifa, como uma das 12 cidades-sede da Copa do Mundo de 
2014. Para os apaixonados pelo futebol – grupo nada desprezível no país que tem esse esporte como um de seus símbolos –, o 
anúncio é motivo de comemoração. Os curitibanos e seus vizinhos terão, afinal, a oportunidade de assistir a alguns jogos do 
Mundial praticamente sem sair “de casa”. Coisa igual só em 1950, quando tivemos na capital paranaense dois jogos da primeira 
Copa realizada no Brasil – e encerrada, para nossa tristeza, com uma disputa em que o Uruguai derrotou a seleção anfitriã no 
Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro. 
Os torcedores estão longe de ser o único grupo a se beneficiar com a escolha de Curitiba como cidade-sede da Copa que 
realizaremos daqui a cinco anos. Até 2014, Curitiba e as demais cidades selecionadas pela Fifa — Belo Horizonte, Brasília, 
Cuiabá, Fortaleza, Manaus, Natal, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo – receberão investimentos pesados 
em infraestrutura. São obras que, ao contrário da alegria que se verá nos estádios, sobreviverão muito tempo depois do apito final. 
Ficarão como herança para as cidades que tiveram a honra de sediar alguns jogos. 
Curitiba receberá R$ 4,5 bilhões, sendo R$ 2 bilhões destinados à construção da linha azul do metrô, ligando a CIC ao Centro. 
Também estão previstas, entre outras, obras no entorno do Estádio Joaquim Américo (Arena da Baixada), no Aeroporto Afonso 
Pena e a melhoria na integração com as demais cidades da região metropolitana. Tudo isso, com um efeito em cascata nada 
desprezível: a geração de empregos e o aumento da moeda em circulação. 
A maior parte dos recursos virá do governo federal, que tem na Copa uma oportunidade para fazer o país captar divisas e ganhar 
popularidade como destino turístico. Nesse sentido, vale a pena ouvir a voz dos que clamam por um pouco de cautela. Nem 
sempre o Mundial de futebol dá o retorno esperado, que o digam os alemães, que em 2006 tiveram frustrada a expectativa de 
receber um fluxo extra de 1 milhão de turistas. 
Lições domésticas também devem ser lembradas se quisermos tirar proveito máximo do evento esportivo. E não estamos falando 
apenas de obras superfaturadas, algo que exige, desde este primeiro momento, vigilância redobrada dos cidadãos. Lembramos 
também dos equipamentos esportivos que canalizam recursos públicos e que depois acabam subaproveitados. É este o caso, por 
exemplo, do Parque Aquático Maria Lenk e do Velódromo da Barra, construídos especialmente para os Jogos Pan-Americanos de 
2007, realizados no Rio de Janeiro. Passado o Pan, sem outras competições de grande alcance, os dois espaços estão 
praticamente abandonados.  
Em relação a 2014, o momento é de festa, mas não podemos embarcar numa euforia ingênua. O legado que a Copa deixará para 
Curitiba depende da capacidade da cidade para eleger bons investimentos e garantir a melhor aplicação possível dos recursos. É 
hora de tirar proveito da oportunidade que surge. Sem perder de perspectiva os antiexemplos do Pan, voltemos à Copa de 1950. 
Foi para esse campeonato mundial que o Estádio Jornalista Mário Filho foi especialmente construído. Aos que duvidam dos 
benefícios da Copa, perguntamos: alguém pode imaginar o Rio sem o Maracanã? 

Gazeta do Povo, 1° de junho de 2009. 
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